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🔹 1. Introdução: O Deus que Guerreia pelo Seu Povo 

A Lição 5 aborda uma das passagens mais desafiadoras do livro de Josué: a destruição 

dos povos cananeus. À primeira vista, essas narrativas parecem apresentar um Deus 

severo e guerreiro. No entanto, o texto revela que, por trás desses eventos, existe uma 

luta espiritual profunda, na qual Deus combate não contra pessoas, mas contra o mal 

sistêmico e a idolatria que corrompem Sua criação. 

A conquista de Canaã não é um ato de crueldade, mas parte do conflito cósmico entre o 

bem e o mal, e de um plano divino de justiça, misericórdia e restauração. 

🔹 2. Os Pecados de Canaã e a Paciência de Deus 

O texto explica que as nações cananeias praticavam abominações graves, descritas em 

Levítico 18 e Deuteronômio 18: 

 Sacrifícios humanos, especialmente de crianças, como oferendas a deuses pagãos; 

 Cultos envolvendo prostituição ritual e magia; 

 Invocação de mortos e práticas demoníacas. 

Essas práticas violavam os princípios morais e espirituais do Criador. Entretanto, Deus 

foi paciente: conforme Gênesis 15:13–16, Ele esperou mais de quatro séculos antes de 

julgar Canaã, dando-lhes tempo para arrependimento. 

Essa longa espera demonstra o caráter de Deus — lento para a ira e grande em 

misericórdia, mas também justo, incapaz de permitir que o mal continue sem limite. 

🔹 3. O Caráter Justo e Compassivo de Deus 

Deus é descrito nas Escrituras como “juiz justo” (Sl 7:11), que distingue o bem do mal 

e não age de modo arbitrário. Sua ira não é vingança, mas dor moral diante da 

autodestruição humana. 

Mesmo ao ordenar o juízo sobre Canaã, Deus agia com propósito redentor: proteger Seu 

povo, preservar o plano da salvação e impedir que a idolatria contaminasse toda a 

terra. O juízo divino, portanto, é expressão de amor protetor, e não de violência gratuita. 

🔹 4. Os Planos de Deus para a Conquista 

A lição apresenta três possíveis modos pelos quais Deus poderia agir na conquista, 

demonstrando que a guerra nunca foi Seu ideal, mas um último recurso dentro de um 

mundo dominado pelo pecado: 

1. Plano A – Vitória sem violência: Deus prometeu expulsar os povos 

gradualmente (Êx 23:23–30) por meio do medo, de pragas ou fenômenos naturais, 

evitando destruição humana. 

2. Plano B – Cooperação entre fé e obediência: Como na batalha contra 

Amaleque, Deus agiria com Seu povo, desde que houvesse confiança e submissão 

à Sua vontade. 

3. Plano C – Juízo e guerra: Somente quando os cananeus resistiram 

completamente à graça e tornaram-se irrecuperáveis, Deus permitiu o juízo total 

(Dt 20:16–18). 
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Mesmo assim, a guerra visava derrubar ídolos e práticas demoníacas, não eliminar 

inocentes. Raabe e sua família, por exemplo, foram poupas pela fé (Js 2), mostrando que 

a graça estava disponível a quem respondesse ao chamado divino. 

🔹 5. A Terra Prometida: Um Modelo do Reino de Deus 

Deus desejava que Canaã fosse mais do que um território conquistado — seria um modelo 

visível do Reino de Deus na Terra. Israel deveria ser uma “nação santa e reino de 

sacerdotes” (Êx 19:5–6), um povo que refletisse a justiça, a paz e a compaixão do 

Criador. 

O tabernáculo, as leis e a organização social tinham como objetivo revelar o caráter de 

Deus às outras nações. O sucesso de Israel dependeria de sua fidelidade à aliança e de sua 

disposição em viver de acordo com os princípios divinos. 

🔹 6. O Projeto Universal de Paz 

O propósito final de Deus sempre foi a paz universal, não a guerra. Profetas como Isaías 

(9:6; 60:18) e Miqueias (4:3) anunciaram o tempo em que as nações “não aprenderão 

mais a guerrear”. 

No plano eterno, Deus confia o governo do mundo vindouro aos seres humanos 

redimidos (Hb 2:5–9), restaurando o propósito original da criação: um universo em que 

o amor e a justiça reinam plenamente. 

Assim, cada vitória em Canaã é apenas uma sombra do triunfo final de Cristo, o 

verdadeiro “Comandante do Exército do Senhor”. 

🔹 7. Aplicações Espirituais para Hoje 

A Lição 5 convida os crentes a enxergarem a batalha espiritual de forma equilibrada: 

 Deus ainda luta por Seu povo, mas com armas espirituais — fé, oração, perdão 

e amor (Ef 6:12–17); 

 Ele nos chama a ser pacificadores, combatendo o mal com o bem; 

 A maior vitória divina é transformar corações, não destruir inimigos; 

 Ser “soldado de Cristo” significa lutar contra o egoísmo e o pecado dentro de 

nós, não contra pessoas. 

🔹 8. Conclusão: A Vitória Pertence ao Senhor 

A mensagem central da lição é que Deus luta por nós — não com violência, mas com 

graça. Mesmo quando usa juízo, Seu propósito é a redenção. 

O mesmo Deus que derrubou muros e julgou nações é o Deus que hoje vence o mal 

através da cruz. 

Por isso, somos chamados a viver com fé, coragem e confiança, lembrando que a 

verdadeira batalha já foi vencida por Cristo, e que um dia toda guerra cessará diante da 

glória do Príncipe da Paz. 

 


